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AÜDA 
Desde antes de hon-

tem, á tarde, conta a 
nossa população mais 
u m desejado melhora
mento. 

A água da fazenda S. 
José, ultimamente ca-
nalisada pela Câmara 
Municipal chegou á ci
dade, o que foi motivo 
para intimo regosijo da 
nossa população. 
Como é sabido a água 

qiae existia era def ficien-
té, para o abastecimento 
geral, por isso a Câmara 
a fornecia parcialmente 
aos consumidoresisto é, 
fornecia durante algu
mas horas pela manhã e 
de noite. 

Isso trasia grandes 
embaraços ás casas de 
familias,á população em 

tueral, que soffria a falta 
do liquido indispensá
vel, justamente nas ho
ras de mais actividade 
domestica. 

Agora, já não sere
mos criticados pelos 
nossos hospedes, que 
extranhavam a falta 
d'agua, justamente du~ 
rante as horas em que o 
calor mais se accentua 
no verão. 

A água é abundante, 
e de primeira qualida
de; e correrá na tornei
ra sem interrupção, sal
vo desastre imprevisto. 

Começa portanto a 
ref lectir sobre o progres
so local,o esforço que os 
nossos administradores 

í municipaes têm feit 
pelo bem escar do nosso 
povo. 
E' sabido também que 

ha grita de algumas pes
soas menos reflectidas, 
contra os impostos ta
xados sobre água e ex-
gottos, porem isso não 
se justifica, pois a Câ
mara não poderia trazer 
a seus municipes o con
forto necessário, a ga~ 
rantia do publico, que 
é conseguintemente a 
boa hygiene, sem obri
gar seus municipes á 
contribuição para esse 
desideratum. 

Mas o bem que advi
rá desse serviço de im-
menso valor, virá em 
breve reflectir sobre o 
engrandecimento local, 
e conseguinte desen
volvimento do nosso 
commercio, augmenío 
da nossa população e 
valorisação da pro
priedade publica e par
ticular. 

Dezenas e dezenas de 
familias, que têm seus 
filhos em os nossos col-
legios, pensam em re
sidir em Ytú, tendo em 
vista seu magnifico cli
ma; já por ser situado 
a algumas horas da ca-

TEOEÜ 
A NENECA 

O mundo é todo assim; nos lábios tem-se o Riso 
Como arauto da Dor, e nos olhos—emquanto 
O Riso inflóra a bocea—a Dôr estende o manto 
Das lagrimas: nada é, no mundo todo liso. 

E' a eterna suecessão: o Inferno ao Paraíso, 
Ao Dia a Noite, a Luz aTTréva, ao Riso o Pranto... 
A ave pôde gorgear no ramo, mas o canto, 
Também, pôde cortar-lhe o tiro, de improviso, 

Desponta o Riso, e o Pranto ahi vem: foi necessário 
Que após o resplendor no Natal—que é uma festa 
Fizesse a Morte erguer-se a Cruz sobre o Calvário. 

Olhe, e veja que em tudo a Dôr acha uma frésta 
A espreitar a alegria; e assim, no mundo vário 
—Sempre acompanha ao Riso a Lagrima funesta ! 

Das «Scintillações» a sahir 
A. V. DE PAULA FARIA. 

'&T&. «S 

rida terra, os elemento 
que não muito tarde' 
virão trazer nossa feli
cidade, constactada pelo 
nosso progredir. 

Ytü é u m a das mais 
bellas e saudáveis cida
des do interior,deste bel 
Io torrão paulista. 

«Não ha céo como o 
céo da minha terra nem 
luar tão brilhante coriio 
o que nos illumina.? 

Dizia o saudoso pa
dre Féijó. 

OGuasca 
pitai e já pelas suas. tra-
diciões de cidade culta: 
Não o fazem com justo 
receio. 

A falta de exgottos ei Assassinio de um padre 

boa água, faziam-n'as Recapitulando a barbara 
desviar dessa intenção, I scena do extraordinário cri

me da Penha, por oceassiâo 
do julgamento do celebre cri
minoso Guascat escreveu a 

U m a vez terminados Gazeta: 

e o prejudicado com 
isso era a nossa cidade. 

esses grandes melhora
mentos locaes, cujos re
sultados beneficos,antes 
de hontem a nossa po
pulação começou a usu
fruir, então hão de ap-
parecer os reconheci
mentos á nossa munici-
palidade,que corajosa
mente, em face de u m a 
crise que a todos asso
berba, vae enfrentando 

*0 covardissimo crime de 
que é aceusado Guasca deu-
se a 31 de março deste anno. 

A victima, o rvmo. João 
Raptistà Schaumberger, era 
u m velhinho boníssimo, ve
nerado como u m santo pelos 
habitantes da Penha. 

Natural de Baviera, conta
va 59 annos de idade. Era 
u m erudito, falando varias 
línguas, excepto o portuguez 
em que mal se fazia com 
prehender, o que é explica todas as difficuldades/™' .Tisí° íer chegado ao 

inclusive a guerra surda 
dos despeitados, attra-
hindo para nossa que-

Brasil havia apenas cinco 
annos, numa edade, portanto 
em que torna difficil a assi
milação -le u m idioma. 

Lésto e madrugador, o 
pobre velhinho, surdo e qua-
si cego, ás manhãs se diri
gia á matriz do povoado, a 
rezar o seu breviario, até a 
hora de sua missa. 

Levava, além disso, a pas
seio, os escolasticos do apre-
dizado da Congregação Re-
demptorista existente na Pe
nha. 
Todos o amavam muito; 

tendo conseguido, em menos 
de quatro mezes de residên
cia alli, conquistar a sympa-
tia da população. 

No dia 31 de março, de
pois de religiosamente cum
prir todas as suas obrigações 
quotidianas, declarou o velho 
padre ao vigário que viria á 
cidade, afim de mandar con
certar os seus óculos, cujos 
vidros se haviam quebrado. 

De facto, pelo bonde do 
meio dia, embarcava o alque-
brado ancião com destino á 
cidade. 

As 3 horas da tarde, mais 
ou menos, apeava o bom do 
padre João do bonde do Be-
lenizinho e palmilhava, sob 
uma soalheira abrazadora e 
todo embebido no seu brevia
rio, a longa estrada que do 
Marco de Meia Légua con
duz á freguezia da Penha. 

Silencio absoluto. Apenas, 
e de muito longe, o chiado 
monótono de u m carro de 
bois ou o canto nostálgico de 
uma cigarra. 

Quinze minutos depois, 
passava o velho padre des-
preoecupadamente pela ta-
verna, sem reparar mesmo 
na figura athletica do bandi
do, que o espreitava, contan
do, entre tnuros de uauninha 

^ © ^ w â j © &ntre tanta. marcas de cerveeja, foi a cnio Glaro que ficou em primeiro tuffai 

na fôrma costumeira u m a 
das suas muitas façanhas. 

Ao vel-o passar, Guasca^ 
interrompendo a sua anima
da narrativa chegou á porta, 
chicoteando, com gestos de 
fanfarrão, as bombachas, 
traje que, como rio-granden-
se, sempre usa. 

—Alli vai u m padréco, 
exclamou, com u m sorrisso 
de mofa; mas eu liquido com 
elle. Disse e emborcou mais 
u m cálice de canninha,a cha-
cotear os padres e a religião. 

Pouco depois, tomava o 
animal nas rédeas e partia, 
a galope, em direcção á Pe -
nha. A dois kilometros da 
villa, alcançava o pobre sa
cerdote, e, esbarrando-lhe o 
animal, vibrava-lhe uma chi
cotada no rosto, atirendo-lhe 
por teria o chapéo. 

Attonito e surprêsso, com 
o imprevisto daquella aggres-
são brutal, encolheu-se o po
bre sacerdote humildemente 
junto a u m poste da Light. 
O aggressor continuava, en
tretanto, a vergastal-o e a 
caracolar no ardêgo animal, 
com o intuito de esmagar sob 
as suas patas o inoffensivo 
sacerdote. Não conseguindo 
devido a protecção do poste 
o seu intento, sacou o bandi
do subitamente* de u m re
vólver e com elle alvejou por 
duas vezes o padre. 

Apezar de não attingido 
pelas balas, o padre João ro
lou no pó da estrada, attoni
to, apavorado, sem compre-
hender o motivo de tão estú
pida e inopinada aggressão. 
Vendo por terra, a sup" 

pondo-o talvez morto, partiu 
numa disparada triumphan-
te. Voltando-se, porém, na 
sella, viu o pobre padre er
guer-se com düficuldade, sa
cudindo com as mãos o pó 
do habito, sem óculos, sem 
chapéo, os alvos cabellos en-
vermelhecidos pela poeira 
da estrada. Não o desarma
ram nem a humildade nem 
as cans do pobre sacerdote. 
Voltou-se, derrubou de novo 
o ministro de Christo e des
fechou-lhe u m tiro certeiro 
ao lado esquerdo do ventre, 
prostrando-o á margem de
serta da estrada, nas imedia
ções da chácara do dr. Cie 
mentino de Castro. 

A scena foi rápida, teste
munhada por algumas mu* 
lheres, esposas dos trabalhar 
dores da Light, apavoradas 
de tanta perversidade. 

O monstro, fazendo girar 
o animal e detonando, com 
cynica fanforronice, a ultima 
cápsula do seu revolver, dis
parou sem que ninguém o 
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detivesse na sua fúria, tal o 
terror por elle alli inspirado. 

Guasca tem antecedentes 
terriveis.Transferira, ha tem-
' pos, a sua residência para 
u m casebre, nolugar deuimi-
nado Maranhão, nas proxi
midades da freguezia da Pe
nha, na qualidade de admi
nistrador das propriedades 
do Banco Evolucionista. 

E' alto, gordo, espadaúdo, 
u m verdadeiro porte de athle-
ta, um perfeito gaúcho, com 
as indeffectiveis bombachas 
e o pala. 
A sua vida aseignala-se por 

uma série de patifarias cri
minosas. 

Já foi processado por mais 
'de três vezes, por varias tor-
pezas, sendo responsável ain
da por uma tentativa de mor
te, por assaltos á proprieda
des e outras proezas eguaes. 
Era o terror da Penha, 

não tanto pelo seus antece
dentes, como pelas suas bra
vatas e pela sua figura inso-
lente. 

Ao ser preso pela escolta 
sob o commaudo do cabo Pe 
dro de Lima; em frente á 
olaria do Banco Evolucionis
ta, quando ia, a galope, per
seguido pelo clamor publico 
respondeu o bandido a inti-
mação do cabo : 

—Preso porque ? 
—Porque matou u m ho

mem. 
— U m homem ? redarguiu 

o assassino; matei mas foi 
u m diabo. 

Guasca, ao chegar a Pe
nha, teria sido lynchado, tal 
aexaltacão causada alli pelo 
bárbaro assassinato, si não 
fosse a intervenção da es
colta.» 

Guasca foi condemnado a 
trinta annos de prisão. 

O dr. Carlos de Campos, pre
sidente da Câmara dos deputa" 
dos estaduaes, dirigiu ao coronel 
dr. José Piedade as seguintes 
linhas: 

«Carlos de Campos não só 
agradece ao bem amigo coronel 
Piedade as amáveis felicitações, 
como lhe pede a fineza de ser o 
interprete de iguaes agradecimen
tos perante o commando supe' 
rior da Guarda Nacional, club 
desta milícia e o Tiro Brasileiro 
de S. Paulo, distinetas e pátrio' 
ticas corporações ás quaes tem 
votado sempre a maior sympa' 
thia e ás quaes se orgulha Je 
pertencer.» 

— x o x — 
Mudar-se-á brevemente 

para esta cidade, com sua 
exma. familia, o snr. Jonas 
Ortiz, industrial residente em 
S. Manoel. 

C O R R E I Ç A O 

Communica-nos o secreta
rio da Camara,que acompa
nhado dos seus auxihares 
de amanhã em diante 
começará e correição aos ne
gócios estabelecidos nesta ci
dade e que todos aquelles 
que não forem encontrados 
com sua "licença legalizada 
serão multados em 2o*/. pe
lo que pede que o commer-
cio esteja com suas licenças 
promptas,afim de facilitar o 
serviço. 

os o a "Bldade' 
Ghegou-nos, hontem, 

á ultima hora a Cidade 
de Ytú. Não podemos 'da e m suffragio á alma 

portanto Sar-lhe o trôcó 
como pretendiamos e 
como tem sido de nossos 
hábitos. 
Também pudera I A 

Cidade trouxe um arti~ 
go de um metro e oiten
ta e cinco centímetros de 
comprimento I 
Imaginem os leitores 

que o tal artigo de qua~ 
si dois metros, da (Â* 
ãade é um amontoado 
de contradicções, in
congruências e asneiras. 
Por exemplo : A Ci~ 

ãade diz qua não usa 
«expressões injuriosas 
seja para qnemfôr»; e 
vememseguidacom este 
pedacinho delicado e li-
songeiro para nós. 

«Não viesse elle [O 
Republica) derramando 
sobre nós sua baba ve
nenosa* ete. 
Isso não é insulto ? A 

Cidade não faz intriga, 
não faz politica,não in
sulta í ! ! 
Quem diz isso, diz 

também que urubu é 
beija-flor I... 
Depois termina dizen

do que appareceu para 
atacar o Prefeito: só o 
Prefeito,o orgam execu
tivo da Câmara, a pes~ 
soa de confiança da Câ
mara e dos distinetos 
vereadores, «que não 
sabem o que se» passa 
na Câmara; que as car
tas estão sobre o panno 
e o jogo é franco. 
Quer o coliega que 

levantemos as cartas ? 
O jogo não está enca* 

cifado, porque o coliega 
está nos injuriando e 
diz que não. 
Mas aceitamos a para

da : Vamos autopsial-o. 
E' esperar. Que o seu 

ganir furioso ha de ser 
combatido com o serum 
respectivo, do Instituto 
Pasteur. 
Si não melhorar : 
Juqiterynelle. 

Realisa-se hoje no municí
pio de Cabreuva a popular 
frsta do B. Jesus do Bom-
Fim. 

A policia de Sorocaba appre-
hendeu o cavallo que ha dias 
fôia furtado á poria da casa da 
residência do sr. João Leite. 
O cavallo pertence ao sr. João 

Francisco Martins, e a diligencia 
effectuou-se à requisição da po
licia daqui 

con-Esteve bastante 
currida, de 
rentes- da família, a mis
sa de sétimo dia celebra

da estimada senhora 
ytuana, d. Maria Theo-
dora Lobo. 

O snr. dr. delegado de policia 
remetteu ao exmo.sr, dr. Juiz de 
Direito, por intermédio do sr.dr 
Promotor Publico, o inquérito 
instaurado contra Faustino Leite 
por srime de ferimentos leves 
praticados na pessoa de Inno* 
cenvio Marques Ferreira-

O GALLO MORREU ! ! [ 
U m medico sendo chamado 

para ver u m enfermo na roça, e 
como já era tarde, e informado 
da moléstia, levou comsigo, por 
precaução, umas pílulas que de
viam fazer bem ao doente. U m a 
vez na casa do enfermo, e veri 
ficando que as pilulas tinham 
appücação ao caso, entregou-as 
a esposa desolada e disse-lhe : 

—Isto não é nada. Fique com 
estas pilulas e dê-lhe uma, de 
hora em hora. Amanhã está bom. 

Mas, vendo a mulher afflicta, 
constrangida indagou : 

— Q u e ha ? 
— E ' que não tendo relógio, 

confesson ella. 
— Mas não tê i u m gallo ? 
— U m gallo !... Tenho, sim, se 

nhor. 
— C o m o ? 
—Muito simplesmente : cada 

vez que o gallo cantar, dê-lhe 
uma pilula. 
E sahiu, promettendo lhe vol

tar no dia seguinte, oedo. 
De facto, no dia immediato, 

o medico voltava a ver o enfer
m o e encontrou a esposa de phy-
sionomia prasenteira e indagou : 
—Então como vai o nosso ho

m e m ? 
—Vai muito bem, snr. dou

tor, mas o gallo morreu. 
— O gallo morreu? 
—Morspu, sim, senhor, e eu 

penso que foi o remédio, porque 
até hontem á tarde elle estava 
forte e sadio. 
— M a s que tem o gallo com o 

reuiedio ? 
Ora essa ? pois. o senhor não 

disse que cada vez que elle can
tasse,, lhe desse uma pilula?-Foi 
o que eu fiz e logo á terceira 
foi-se. G A R C I A R E D O N D O 
MUSICA NO JARDIM 
Tocará hoje á tarde no 

Jardim publico a esplendida 
banda de musica «João Nar-
cizo» sob a regência do prof. 
Ezechias Nardy, observando 
o seguinte programa : 

1: Parte 
I—Dobrado (por José Pin

to Tavares). 
II—Cavatina da Atila. 
III— Rigoleto Opera de 

Verdi. 
IV=Rio Branco, Dobrado 

2\ Parte 
,V—II due Amici, Duetto 
VI—Torjours ou , jamais 

Valsa. 
VII—La Negrita Polka. 
VIII—Argenio Dobrado. 

PRAÇA 
Conforme estava annun-

ciado foi hontem pelo por
teiro da Câmara, levado em 
hasta publica o pequeno ter
reno municipal situado á rua 
do Commercio, esquina da 
rua 7 de Setembro, sendo 
arrematante o snr, Francisco 
Casemiro de Almeida, pela 
quantia de 5o$ooo. 

A Cidade de Ytú publicou 
hontem esta noticia : 

«Já iamos a imprimir o 
nosso jornal, quando recebe
mos a grata nova de que a 
água potável do novo manan
cial adquirido pela Munici
palidade, para abastecimento 
da cidade tinha chegado ao 
grande deposito. 

A água é de superior qua
lidade e muito sufficiente. 
Espoucaram-se alguns fo

guetes em regosijo. 
Já não era sem tempo. 
Parabéns ao Povo Ytuano 

e u m biavo á nossa edilida-
de.» 
Na primeira pagina A Ci

dade ataca o prefeito e a Ca 
mara (!) 
E é sob a administração 

do sr. Prefeito Hennogenes 
Brenha Ribeiro, que esse im
portante melhoramento ahi 
está. 

Até que afinal a Cidade !,.. 
Ora viva o caolho !. -E m outra parte desta fo

lha publicamos u m edital 
sobre alistamento de volun
tários na Forca Publica. 

NOTIFICAÇÃO 
O sr. dr. Carlos Alberto Vian-

na, u m dos advogados da Câmara 
requereu ao M. snr. dr. Juiz de 
Direito, a notificação da Compa
nhia «Força e Luz» para paga
mento da multa de 200S0Õ0, 
que lhe foi imposta pela prefei
tura por duas infracções da cláu
sula áG.a do contracto, penalida
de essa relativa a cláusula 31.a 

do mesmo contracto, verificada 
na situação dos postes sitos na 
esquina da rua da Palma, tra
vessa do Theatro e esquina da 
rua Direita, no largo do B. Jesus 

Publicamos hoje o balan 
cete da collectoria da Cama" 
ra Municipal, correspondeu' 
te ao segundo trimestre de 
Abril a Junho do corrente 
anuo. 
DEMENTE 

E n Pirapitinguy, bairro deste 
município, enloqueceu ha tem
pos, o indivíduo Antônio Bene-
dicto Ramos. 

O infeliz alienado vaga pela 
eslrada, nas immediações da sua 
morada, e ataca os viandantes 
com palavras insultuosas e amea
ças de aggressao, tornando-se u m 
perigo aquelles que não sabem da 
sua doença. 

O sr. dr. Joaquim Mamede da 
Silva, delegado de policia, pro
videnciou no sentido de conse
guir que o demente seja inter
nado no Hospital de Juquery. 

E' uma boa e urgente medida. 

Falleceu no Rio o jorna
lista Mario Cattaruzza, reda 
ctor do «O Paiz» 

— x o x = 
Hospedaram-se no Gran

de Hotel,do dia 2o até hon
tem, os seguintes hospedes: 

D. Escolastica Soares de 
Camargo e familia; GilFlan-
chau, Alcibiades Novaes, An 
tonio Cardia e filho; Dr. Car
los Brandão e senhora. Antô
nio Galvão e João Vieira Car 
doso. 

?£ILZ 

- U m moço americano entrou 
em u m grande armazém de rou
pas feitas de Boston e escolheu 
u m casaco que pouco dep->is lhe 
era entregue em casa. Tendo o 
vestido, encontrou em uma das 
algibeiras u m bilhetinho que di
zia o seguinte : 

«Posea este casaco ser adqui
rido por u m rapaz fino e distin-
cto que corresponda á pureza 
dos meus affectos». 
O rapaz surprehendido com o 

terno bilhetinho, apressou-se a 
responder, dirigindo uma carta 
á apaixonada dama, empregada 
no estabelecimento onde adqui
riu o casaco. Pouco depois che
gava a resposta. 
Era o seguinte : 
«Minha mulher recebeu a sua 

carta e encarrega-me de respon 
der. A 15 annos, quando era 
simples costureira, é possível que 
tivesse tido qualquer fan'asia 
muito natural na sua idade. 
Hoje, porem, é casada rommi-

go e mãe de seis filhos. Se o ca
valheiro quizer ter juizo, muito 
que bem. Se não quizer, previ-
no-o de que o procurarei para 
lhe cortar as orelhas com mi
nhas tesouras do ofncio.» 
Escusado «erá dizer que o con

selho foi seguindo á risco. 
Disse um orador no auge do 
seu enthusiasmo, discursando an
te compacta massa popular i 

—Hoje que meus pés descan-
çam no ŝ lo da liberdade... 

—Protesto ! brada u m sapa
teiro que fazia parte do audit o-
rio; protesto I seus pés descan-
çam mas é num par de botas 
que o sr. a inda não me pagou. 

PELO COMMERCIO 
Publicamos hoie entre ou-

tros, dois annuncios novos, 
para os quaes chamamos a 
attenção dos interessados, 
são elles das conhecida? ca
sas commerciaes dos srs. 
Ataliba Toledo & Compauhia 
e Joaquim Dias Galvão. 
Está enfermo, de cama, ^ 
estimado moço, snr. Lauro 
Alves. Desejamos-lhe prom-
ptas melhoras. 
O director geral dos Cor
reios da Republica, dr. Mi
randa e Horta, foi autorisa-
do pelo governo a fazer uma 
emissão de selios de 100, 200 
e500 reis, 1S000, 2S000, 
5S000,10$000, 20$000, 30g, 
50SOOO, 100S000, 200S000, 
500$000el:000$000, desti
nados á fiscalização dos vales 
e cheques postaes e das cai
xas econômicas. 

Hospedes e 
viajantes 

Esteve hontem nesta cida
de seguindo hontem mesmo 
para a capital, o sr. dr. João 
Martins de Mello Júnior, de
putado estadual. 
—Está na cidade, o sr. te

nente-coronel Antônio Ran
gel de Barros Branca, fiscal 
do consumo deste districto. 

—Regressou para Rio das 
Pedras, o sr. Benedicto Alves 
Lima, empregado da Soroca-
baua. 

—Esteve nesta cidade, o 
sr. dr. Juilo Maia. 
Um indivíduo, preso em flagran
te delicto de fabrico de notas fal
sas, é levado á- presença âe certa 
auctoridaâe,. que lhe diz ' 

— O sr. não se envergonha de 
fazer moeda falsa ? 

~^0 que qurr V.Exa. ? Eu não 
'sou o governo para fazer legitima 

.1 JOrveja Antártica «Gomeíã» é a mais preferível, na 6asa Galvão. — §arrafa 600 —caixa 35$000 
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JUIZ S E M JUIZO 
Da "Noticia" : 
Telegrazn ma procedente de 

Bello Horizonte dá'nos consa 
dos últimos successcs occorridos 
em Manhuassu, onde a Justiça 
se transformou em elemento de 
desordem e anarchia. 
Leia'se o despacho que segue: 
«Noticiasde Manhuassu'dizem 

que o juiz municipal Fausto 
Maldonado, acompanhado de 
innu m eros capan gas, atacou 
aquella cidade, fazendo descar. 
ga sobre diversas casas. Arrom 
bando o cartório, rasgou os au 
tos de processos instauiados con 
tra elle. 
O juiz de direito e o escrivão 

fugiram do paço municipal, que 
foi invadido, tendo Maldonado 
assumido o cargo de Jjuiz de di" 
reito e tomado conta do governo 
municipal. 
O governo do Estado tomou 

providencias, enviando para o 
local como delegado especial, o 
alferes Jardim, com força para 
restabelecer a ordem. 
A cidade acha'se ĉompleta* 

mente alarmada,». PECHINLHA A 5S000 
Uma dúzia de talheres 

(faca e garfo) 
Ataliba Toledo & Comp. 

A T A Q U E D Í T l N D I O S 
Mais um novo ataque de 

índios registra-se aos traba
lhadores da Estrada de Ferro 
Noroeste do Brasil que se 
dirigem para os sertões de 
Matto Grosso. 

O ataque de agora deu-se lentos 
no dia 29 julho quando no 
kilometro 240 daquella estra
da, appareceu á noite subi
tamente um numerosobando 
de selvicolas, avaliados em 
mais de 100, os quaes agre
diram a flexadas... os seis 
operários que compunham 
a turma de guarda a um 
serviço. 
Os atacados fugiram, dei

xando mortos dois compa
nheiros, cujos cadáveres fica
ram com pi eta mente mutila
dos 
A administração da Noro

este do Brasil de accordo 
com a fiscalisação federal 
de estradas de ferro, já to
mou providencias para ga
rantir a vida dos demais 
trabalhadores queresidemna 
região onde se deu o ataque. 

Seccão livre 
A casa Josephina avisa os 
Srs. que ficaram com assig-
natura do Club cooperativo 
de fazendas, que o primeiro 
forteio terá começo no dia 
31 do corrente e não no dia 
8 de Setembro como tinha-
mos avisado. 
Ytú 24=Agostc—908. 

José Simeira. 

xiliandcnos com inestima" 
veis serviços, a começar pe* 
Ia abenegação dos illustra' 
dos médicos Drs. Silva Cas' 
tro e Graciano Geribello, 
coadjuvados por dedicados' 
enfermeiros, a quem nesta" 
occasião dirijo uma menção 
especial, taes os cuidados de 
que me cercaram. 
Impossibilitado ainda de 

agradecer em pessoa á cada 
um individualmente, envio1 

lhes nestas linhas os protes-

tos de inesquecível gratidão. 
Ytú 29 de Agosto de 1908 

João de Toledo Lara. 
jpERFUMARIAS 
* Especiaes e dos mais 
afamados fabricantes. 
Na Casa ATALIBA TOLEDO 

& COMPANHIA. 

1 jogo do biGho 
TENTATIVA DE CON
TRAVENÇÃO * H A BE AS-
CORPUS» CONCEDIDO 
\ policia desta capital 

pretende exterminar o jogo 
e muito especialmente o jogo 
dos bichos. E para consecu
ção d:; seu fim tem lançado 
mão de todos os meios ao 
seu alcance, não trepidando 
em recorrer aos mais vio-

I A G R A D E C I M E N T O 
Acommettido de grave en 

fermidade, de que me do Eugênio Graça entrando 

Assim,fiel ao seu program-
ma, «autoou em flagrante» 
Cezar Zagalia por «preten
der» receber uma lista do 
jogo d s bichos que se acha
va em poder de Eugênio 
Graça. 
Zagalia julgou iílegal e 

arbitraria a sua prisão, mo
tivo porque impetrou do dr. 
Rodrigues da Costa, juiz da 
primeira vara criminal, uma 
ordem de habeas-corpus em 
seu favor. 

Aquelle juiz, em longa e 
fundamentada sentença, jul
gou procedente o pedido 
por não haver «justa causa 
para a prisão» e mandou 
pôr o paciente em liberdade. 
Eis a sentença do integro 

juiz: 
«Vistos, etc. 
Considerando que o pa

ciente empregado na casa 
de bilhetes de loteria, á rua 
Piimeiro de Março n. 33, 
ahi foi preso, cerca de meio 
dia de 17 do corrente, á 
ordem do terceiro delegado 
auxiliar da policia, como 
incurso no artigo 367 para-
grapho 1. do código penal, 
combinado com • o artigo 3 
áa lei u. 628 de 23 de Ou
tubro de 1899, conforme 
consta da informação da 
mesma auetoridade a fls. 4 e 
da copia do auto de flagran
te—prisão effectuada qu.m-

procedido, attendendo a já 
estarem na casa o delegado 
e os agentes policiaes dando 
a busca, quando entrou o 
mencionado jogador: assim. 

Considerando que no caso 
em face do auto, uem houve 
mesmo por parte do pacien
te tentativa de contravenção, 
que quando existisse teria 
de ficar impune, «ex-vi» do 
artigo 16 do código penal, 
e nenhuma outra prova foi 
colhida de ser elle vende
dor do «jogo dos bichos,» 
como a que resultaria da 
apprehensão de outras listas 
em seu poder; pois, consi
derando o facto isoladamen
te, tal como consta do dito 
auto, é claro que não pode 
constituir prova sufficiente, 
visto como não haveria en
tão quem estivesse isento de 
ser preso em flagrante como 
infractor dos citados dispo
sitivos legaes, porque nin
guém está livre de que ou 
trem, expontaneamente ou 
não, tente entregar-lhe uma 
lista do «jogo dos bichos,» 
acompanhada de algum di
nheiro. 
Considerando o mais que 

dos autos consta. 
Julgo procedente o pedi

do nos termos do artigo 353, 
n. 1 do código do processo 
criminal por não haver jus
ta causa para a prisão e 
mando que se passe alvará 
de soltura a favor do pacien
te, se por ai não estiver 
preso. 
Custas «ex-causa.» 
Na fôrma da lei, recorro 

desta sentença para a egré
gia Corte de Appell&ção.» 

(Transcripto do Jornal do 
Brasil, de 21 de Agosto de 
1908.) 

ASSUCAR REDONDO A2G$000 
•átálíba Toledo & Comp 

na referida casa «procurava» 
ou «pretendia» entregar ao 
paciente uma lista do jogo 
dos bichos juntamente com 

logo 

acho felizmente restabeleci 
do, cumpro por este meio o 
grato dever de dar em pu" 
blico testemunho de profun' 
do reconhecimento a 'todas • a quantia de 4$000 
âb pessoas que totnaram par.! apprehendidos: 
te nos meus soffrimentoSj I Considerando que no auto 
e o faço igualmente em no/ n^o se diz qual a attitude 
me da minha familia, como tomada pelo paciente, se 
eu, muito penhorado pelas elle ao menos fez menção 
provas de amizade e uedi de receber a lista; mas não 
cação para comnosco, au é de crer que assim tivesse 

ED1TAES 
Edital para enganjamento 

de voluntários para a Força 
Publica do Estada 
O Doutor delegado de Po

licia desta cidade, faz saber 
aos que o presente virem ou 
delle conhecimento tiverem, 
que, em virtude de circular 
n. 7 de 2b do corrente, da 
Secretaria de Justiça e Segu
rança Publica, o Comman-
do Geral acceita voluntários 
para a Força Publica, aos 
quaes assegura o Governo 
do Estado as seguintes van
tagens: 1.—passe gratuito 
nas estradas de ferro; para" a 
ida na Capital afim de se alis
tarem; 2. — Vencimentos 
mensaes, etc;—3.—Forneci
mento gratuito de todas as 
peças de fardamento; 4. 
—Tratamento gratuito, in
cluído medico e pharmacia, 
no Hospital Militar; 5.—Li
cença em caso de molestiâ do 
requerente nas seguintes con
dições: a) sem desconto al
gum nos vencimentos, até 6 
mezes, quando a moléstia fôr 
adquirida em serviço, qual
quer que seja o tempo deste; 
b) sem desconto algum nos 
vencimentos durante 6 me
zes quando haja completado 
doze annos de serviço sem 

ter gosado licença alguma 
durante esse tempo; c) sem 
desconto algum nos venci
mentos durante um anuo 
quando haja completado 25 
annos de serviço e não hou
ver gosado licença alguma 
durante esse tempo. Nos 
outros casos de moléstia as 
licenças serão concedidas 
com os seguintes descontos: 
a) de toda a gratificação, até 
3 mezes; b) da g atificação 
e da quarta parte do ordena
do, de 3 a 6 mezes; c) da 
gratificação e metade do or
denado, de 6 a 9 mezes; d) 
da gratificação e três quar
tas do ordenado, de 9 a 12 
mezes. No caso de moléstia 
em pessoa da familia do re
querente: a) com desconto da 
gratificação e da quarta par
te do ordeuado, até 3 mezes, 
b) com o desconto da gratifi
cação e metade do ordenado, 
de 3 a 6 mezes; c) de todos 
os vencimeutos, de 6 a 12 
mezes. A licença para tratar 
de negócios de seu interesse 
é concedida sem vencimento 
algum qualquer que seja o 
tempo da mesma. 6. -.Pro
moção aos postos existen' 
tes na Força, por merecr 
mentoe antigüidade. 7.—§o' 
corro por meio de pensões 
da caixa Beneficente da For' 
ça Publica ás viuvas, filhos 
e mães ou pae dos officiaes 
ou praças que, em caso de 
morte desses officiaes ou pra' 
ças fiquem sem meios de 
prover a própria subsis* 
tencia. A pensão será calcu
lada proporcionalmete ás 
contribuições feitas pelo of-
ficial ou praça, não podendo 
exceder de 15o:ooo para pa' 
rentes dos officiaes e 5o:ooo 
para parentes de praças. Tem 
direito á pensão: a) viuva 
de official ou praça; b) os 
filhos de official ou praça, 
em quanto menores; c) as 
filhas ainda que maiores, em 
quanto solteiras; d) a mãe 
do official ou praça, salvo 
quando casada; e) o pai in
valido do official ou praça. 
Mesmo depois de refor* 

mado, exonerado a seu pe' 
dido ou excluido por con-

clusão de tempo de serviço 
o official ou praça pode 
continuar a contribuir com 
a quota legal para a caixa 
Benefieiente, conservando 
assim os mesmos direitos. 
8.) Reforma, quando fica' 

rem inválidos, nas seguin" 
tes condições: 1.—Com todo 
ordenado: a) quando tiverem 
2.5 annos ou mais de serviço 
na Força Publica; b) quan
do se inutilisarem em acto 
de serviço, qualquer que se' 
ja o tempo que tiverem des-

te 2.—Com ordenado pro" 
porcional aos annos de ser
viço si deste tiverem menos 
de 25 e mais de 12. 
As pessoas que pretende

rem verificar praça na For
ça Publica, devem exhibir 
os seguintes documentos, de 
accordo com o artigo 97 do 
Regulamento ̂ expedido com 
o Decretou. 437 de 2o de 
Março de 1907, asaber:=cer 
tidâo de idade (ou docu
mentos equivalentes), pro

vando ter î ais de 18 annos 
e menos de 4o. 

Os menores de 21 ann< s 
devem apresentar autorisa-
ção dos pães ou tutores, si 
forem brazileiros. Si forem 
estrangeiros, qualquer que 
seja a idade, é indespensa-
vel apresentar autorisação 
do respectivo Cônsul, provar 
que falam regularmente o 
portuguez e que residem nò 
Biasil ha 2 annos pelo me
nos. 2.—Attestado de mora
lidade passado pela auetori
dade policial do logar onde 
residirem. 3.—Attestado de 
de robustez e ausência de 
defeito physieo, assignado 
por medico formado, com 
firma reconhecida, 

E, para que chegue ao co 
nhecimento de todos os inte 
restados mandou lavrar o 
presente edital para ser pu
blicado na forma da lei. Da
do e passado nesta delega' 
cia da cidade de Ytú aos 
vinte oito de Agosto |de mil 
novecentos e oito. Eu, Misael 
de Campos, escrivão qúe 
o escrevi. 
Joaquim Mamede da Silva 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Prorogando o praso para as 

installações domiciliares de fgua 
e exgottos, fixando a dacta em que 
começará a ser cobrado a taxa de 
água t exgottos. 
O Prefeito Municipal desta cida
de de Ytú, usando das faculda
de que lhe confere o artigo 35 
§ 9 do Capitulo IV de Ztecre-
to Estadoal n. 1.533 de 28 de 
Novembro de 1907 faz saber 
o seguinte : 
Fica prorogado o prazo até 3" 

do corrente para serem feitas 
as intallações domiciliares de
vendo na factura das mesmas 
ser observadas as cláusulas cons
tantes do Regulamento que so
bre esse serviço fez publicar esta 
prefeitura. 
Faz mais saber que do dia 1.° 

de Setembro próximo futuro 
começará a ser cobrado a taxa 
de água e exgottos, de accordo 
com a lei n. 6 de 12 de Maio 
de 1908. que .estabelece a seguin
te tabeliã de preços : 
Os prédios sujeitos ao imposto 

predial até 9.000 pagarão Men
salmente 2.500; os de 10J0Ò0 a 
19.000 Dagarão mens Iniente 
3.500 os de 2O$)Õ0 a 39.000 pa
garão 4.500; os de 30.000 a 39.000 
pagarão 5.500; os de 40.00» a 
49.000 pagarão 6.500: os de 50.000 
a 59.000 pagarão 7.300; os de 
60.000 a 69.000 pagarão 8.500; 
os de 70.000 a 79.000 pagarão 
9.Õoo; os de 80.000 para mais 
lo.5oo mensaes. 
Os collegios de S. Luiz e Pa

trocínio, recolhinaento de X. S" 
dasíMerçès bem como as fabricas 
de cervejas etc. e demais fabricas 
existentes no perímetro urbano 
pagarão nina taxa rixa especial 
quanto á exgottos e em separa
do a agna consumida de accordo 
com á tabeliã seguinte: 
Collegio de S. Luiz 12o.ooo 

mensaes de exgottos; idem do 
Patrocínio 9o.000 idem idem re
colhimento das Mercês 13-4oo, 
idem idem; e as fabricas 60.000 
Pagarão mais os citados esta. 

belecimentos pelos primeiros 
5oo.ooo litros ou fracçQes dessa 
quantidade de agna consumida 
loo rs. por l.ooo litros mensaes; 
pelos segundo 5oo,ooo litros ou 
fracções 60 rs. mensaes e pelos 
terceiros 5oo.ooo litros ou frac
ções 4o rs. mensaes por J..000 
litros. 
£., para que ninguém allegue 

a ignorância expede-se o presen
te edital para ser publicado pe
la imprensa. Ytú, 14 de Agosto 
de 19o8. 

O Prefeito Municipal. 
Hermogenes Brenha Rihriro 

A Cerveja Antártica «Gomela» é a mais preferível, na (Pasa §atvâo. —§arrafa 600 —caix7 33$000 
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BALANCETE do segando TRIMESTRE DE ABRIL A JUNHO del908 

R e c e i t a J3OSS£>OSJÍ* 

PARA 0 TIRO 
Armamentos e munições 

dos melhores fabricantes. Cara* 
binas, espingardas e revólveres. 
Últimos modelos. 

PREÇOS N U N C A VISTO 
Ataliba Toledo & Comp. 

Torneiras 
Vehiculos 
Predial 
Indústrias e Profissões 
Leite 
Pastos 
Carrocinha ambulante de café 
Manteiga 
Vender colletes—ambulante— 
Taboleiros de Quitandas 
Espectaculos 
Botequins—provisórios— 
Multas 
Dentistas 
Mascates 
ifeTata douro 
Cemitério 
Mercado 
Café—divida activa— 
Vehiculos—idem—idem— 
Chapas 
Addicional—de 20 */. 
Idem — d e 40 •/. 
Saldo do 1.° trimestre de 1908 Eéis 

3:209.90) 
964.643 

3:034.240 
496.250 
150.000 
40 000 
35.000 
20.000 
5.000 
70.000 

240.000 
25.000 
17.800 
60.000 
20.000 

3:091.000 
543.000 
171.384 
190.500 
70.000 
38.500 
52.100 

2:086.757 
20:58^.220 
35:212.294 

Professores Municipaes 250.000 
Obras Publicas 5:824220 
Lettras pagas 2:292.607 
Limpeza Publica 2:607.900 
Eventuaes 2:220.950 
Publicações 200.000 
Pagamento—divida activa 85.000 
Pessoal 1:660.000 
Jardim Publico e Musica 380.000 
Juros do empréstimo de 10 contos 500.000 
Divida do Mercado—Juros—Asylo 720.000 
Expediente 175.600 
Concertos nG prédio do Dr. Tibiriçá 430.00o 
Gratificação ao Escrivão da Policia 240.000 
Saldo para o terceiro trimestre de 1908 17:626.017 

PO' DE ARROZ 
GLÕRlA DE PARIZ 

Vende-se no Salão Ristow 

! ®o$ srs. fazendeiros 
O abaixo assignado, encar

rega-se de reparação e assen-
f tamento de machinas a vapor 
de café etc. 

Rua de Sta. Cruz 55 
José Augusto da Silva 

&mpreçfãdo 
Offerece-se u m moço para 

ajudante de escriptorio ou 
casa de commercio; sério e 
dá\ abonação de si. 
Ytú, - Rua de S. Rita n. 57 

COLLECTORIA MUNICIPAL DE YTUem 10 de Julho de 1908 
O COLLECTOR=ALBERTO MACEDO 

esta typographia— 
acceita-se todo m 

qualquer trabalho de 
ENCADERNAÇÃO 
—Preços módicos— ELOGIOS 

_ —MODERNOS— 
GARANTIDOS— 

Preços sem competidor 
.ataliba Toledo & Comp 

CASA. TOLEDO 
A C A S A T O L E D O sempre é incançavel em bem servir ao publico Y T U A N O , conceder as maiores vantagens possíveis, 
a sua numerosa freguezia resolveu a fazer u m a reducção nos já baratissimos e conhecidos preçosdas mercadorias que 
vende e m seus armazéns. 

A CASA TOLEDO é a que mais barato vende nesta praça ^ 

31 Casa ^toüòo não teme rtàaüímfcee òt quem 
QUER OUE SEJA 

A Casa Toledo 
Compra nas melhores piaças e em optimas condições, e portanto po'de fazer jjr$ 
vantagens exrtaordinarias e m preços E T C . 

, Artigos de Ia ordem e garantidos 

J3L C A J U ! . T 0 X I ^ J D O Convida ao cPubfico Vtuano a ir ver os seus preçaSjConfroníaU os 

com os de qualquer casa da praça e mesmo a visitar o seu esfabelecimenfo commerciat, onde 

fará grandes pechinchas 

Slrttgcrs iie íoòaz fjttaítòafccs 
A CASA T O L E D O é a única depositaria da importante CASA N A T H A N cuja especialidade consiste em machinas para lavoura 

como sejam : Arados carpideiras, Cultivadores, machinas de cortar canna capim machinas de todas as qualidades e outros artigos 
Vendemos camas de ferro da fabricado Sr. A F F O N S O M O R M A N N O pelos preços da fabrica como abaixo damos E T C , 

Gamas para solteiros de 12S000 a 25$000—Gamas -para casados de 25$oco a 5O$000 
GAMAS Para Criança de 14$COO a 20$OOO 

ATALIBA TOLEDO & COMP. 
ARMAZÉM E ESCRIPTORIO: — DEPÓSITOS-

]|ua ÜO BomniGrclO 84 RUA DO COMMERCIO 82 E EM FRENTE A ESTAÇÃO U"J 
ãllachuta de Seneficiar @rroz em frente a ESTAÇÃO 

nfre fanta^ marcas de cerveeja} Joí a 
faro que ficou em primeiro lucfat 
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©proprietário do grande Wrmazem sito a rua do Óemmer*-

c'o} esquina do JSargo do Garmo, tem a honra de apresentar 

aos seus fregueses e ao publico em geral a lista dos preços 

correntes dos gêneros existentes em sua casa de negocio :para 

o mesmo chama a aiíenção do publico. 

SACCA ARROBA KILO 

Assucar crystal de primeira 
Assucar refinado de primeira 
Assucar redondo 
Assucar mascavo 
Café superior 
Café bom 
Café regular 
Farinha de trigo 
Alpiste superior 
Fumo especial 
Fumo especial 
Fumo regular 
Pimenta do reino 
Cebolas 
Bacalhau C. R. C 
Camarão secco de primeira 
Arroz nacional especial 
Arroz nacional de primeira 
Arroz nacional regular 
Feijão superior 
Feijão regular 
Milho amarello 
Sal fino 
Sal grosso 
Farinha de milho 
Farinha de mandioca 
Cal virgem 
Cal extincta 
Cimento sup. 2 martellos, bar 
Kerozene, uma garrafa 
Phosphoro, O L H O lata 
Phosphoro « « « , masso 
Phosphoro « « « 2 caixas 
Sabão caixa grande 
Sabão regular uma caixa 
Sabão caixa pequena 

36$ooo 
38$ooo 
28$ooo 
24$5oo 
20$ooo 
18$ooo 
12$ooo 
12$ooo 

18$ooo 
17$5oo 
17$ooo 
14$ooo 
12$5oo 
7$ooo 
6$7oo 
6§5oo 
12$ooo 
12$ooo 
3$ooo 
l$6oo 
12$ooo 

9$3oo 
lo$ooo 
7$3oo 
6$3oo 
5$ooo 
4$5oo 
3$5oo 
4$ooo 
7$>5oo 

50§ooo 
30$ooo 
20$ooo 
22$ooo 
8$ oo 
11$000 
alquei. 
13$ooo 
12$5oo 
12$ooo 
7$5oo 
6S5oo 
3$5oo 
6$ooo 
5$8oo 
6$ooo 
7$ooo 

64o 
7oo 
5oo 
46o 
36o 
3oo 
26o 
3oo 
6oo 

5$ooo 
3$ooo 
2$ooo 
l$6oo 

6oo 
9oo 

2$ooo 
Litro 
3oo 
28o 
26o 
16o 
14o 
080 
14o 
12o 
12o 
16o 

2oo 
58ooo 

5oo 
loo 

3ooo 
25oo 
looo 

Sabão 1 pedaço 12o, loo e 
Sardinha Club, lata 
Sardinha pequena 
Azeitonas superior, 1 lata 
Leite condensado (Moça) 1 lata 
Manteiga Demagny, 1 lata 
Manteiga'Vella Marqueza 1 lata 
Manteiga mineira Traituba 11. 
Chá Lipton n. 1, 1 lata 
Chá Lipton n. 3, 1 lata 
Biscoutos inglezes, 1 lata 
Biscouto nacional, 1 Ia a 
Massa de tomate, 1 lata 
Massa de tomate Lisboa, 1 1. 
Ameixa preta, 1 lata 
Tamaras, 1 lata 
Camarão, 1 lata 
Pomada para pellica, 1 lata 
Sal refinado, 1 vidro 
Óleo de oliva plagniol, 1 grf. 
Licor francez,annizecacau,grf. 
Licor, Phantasia, 1 garrafa 
Vinho do Porto Baruel, 
VinhodoPortoMadeira R Mg. 
Vinho do Porto Adriano 1 grf. 
Vinho do Porto Rizerra 1 grf. 
Vinho do Porto, superior 1 g. 
Vinho Lormont superior 1 grf 
Vinho Verde e Virgem 1 grf. 
Vinho R. Grande, 1 garrafa 
Vinho Vermouth italiano 1 g 
Vinho quinado italiano 1 grf. 
CognacJ. Robin legitimo 1 g. 
Cerveja Antarctica e Cometa g 
Cerveja Antarctica 1 caixa 
Genebra Fooking, 1 botija 
Fernet Branca 
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700 
800 
26oo 
26oo 
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32oo 
25oo 
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8oo 
looo 
2ooo 
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8oo 
17oo 
75oo 
3ooo 
27oo 
3ooo 
25oo 
2ooo 
15oo 
2ooo 
8oo 
5oo 
25oo 
4ooo 
^5oo 
8oo 

55ooo 
3ooo 
35oo 

Pinico dekoáíalio e ̂ iaeníe de carnal de lelio e colchoeb da 

Jjftavltca do wi* (Fljfonso cBTormanno em éf9 ofaulo que^ vende 

kelo mebmo kityo da jamica como áekodeia vetífocai: 

Bom Conselho 
Evitar todas as bebidas que contenham 

substancias nocivas á saúde, é um gran
de passo para a conquista do prolonga
mento da vida. Fazer uso somente dos 
geuuinos e superiores vinhos 

«cFígueira» (de mezaj 
«(&udaz»(do cTorto) 

«lagrima do Géo»(aorioj 

de importação directa da « \ D E G 1 
PARTICOUIK de S. Paulo, éama. 
is segura garantia para o êxito com
pleto desse desideratum. 
B e b a m poiso vínho FIGUEIRA 

AUDAZ e LAGRIMA do CÉO I 

ADEGA PARTICULAR 
—S. PAULO— 

«i 

STesta typographia 

UMA ARROBA 4000 

5? 
fé»*; 

Camas para solteiros de 12000 a 25000 
Camas para casados de 25000 a 50000 
Camas para crianças de 14000 a 20000 

Completo sortimento de utencilios para lavoura pelos mesmos preços de S. Paulo, 
assim como : Arados, machinas de cortar canna e capim, cannos e torneiras para enca
namento d'agua, variado sortimento de armas de fogo, tudo por preços sem competência 

Joaquim Dias Galvão 
RUA DO COMMERClO, Esquina dò Largo do Carmo 

alfaiataria lissoreli 
Balthasar Mizoreli participa á 
sua illustrada freguezia, que mu
dou seu conhecido estabelecimento 
da rua do Commercio, para o con
fortável predio,sito no 

3—Largo da Matriz,—3 

e ao mesmo tempo avisa que sé 
acha aberta a inscripção para o 4o 

CLUB DE ROUPAS, cuja lista 
já está quasi tomada 
A COOPERATIVA MISORELT 
tem dado sobejas provas de con
fiança no cumprimento de seus 
trabalhos, os quaes são irreprehen 
sivelmente entregues com pontua
lidade e perfeição. 

Viú, es de @gosto de 1908-

éBalthasar cQfisoreli 

P A P E L Para Embrulho 
VENDE SE NESTA TYPOGRAPHTA 

HOTEL A VENDA 
Vende-se um Hotel regularmente montado, nes1 

ta cidade, sendo já bastante conhecido e de uma fre~ 
quencia regular, e, estando o mesmo instalado em 
um prédio de primeira ordem. 0 motivo da venda 
nâo desagradará o comprador 

Quem pretender, poderá pedir informações nes~ 
i ca RedacçAo, 
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MAIS UMA 
F^Vicíoria ! Vicíoria ! 

d Chalet 

GATO PRETO 
Q u e vendeu o bilhete N ° 

H 

^ 

«* 

Da loteria Federal cie 25Ç 

extraida a 12 do corrente premiado com 

2.0D0|000 
' O proprietário deste Chalet tem tido a feli

cidade de vender muitos prêmios nesta cidade. ' 
Todos os dias úteis, vende-se bilhetes das 

acreditadas Loterias da Capital Federal 
e do Estado de São Paulo 

Ao GATO PRETO 
Casa da Sorte 

m 
m 

m V 

48 Rua do Commercio 48 
ONOFRE MAZZA 

CD 

IND 

1 BORO BORACIGA I 

N 

Pomada milagrosa para a cura radical 
de ferida», espinhas, queimaduras, sar-
na, eczemas, darthros, empingens, as-
saduraa nas creanças, rachaduraa do 
bico do peito e o terrível òzagre." E a 
melhor pomada até hoje conhecida e 
que não suja a roupa. 

LABORATÓRIO EM PORTO ALEGRE 

L>AUDT & FREITAS 

#5 Deposito geral—iüicrde Janeiro 

gf DROGARIA PACHECO 

I 
ü 
%6 

Confeitaria ¥icentmho 

uicente zDias cFerraz Sampaio 

47, í^ua Direita 47 

0 Publ/co emcontrará neste novo estabelecimento, 
completo sortimento de bebidas finas 

DOCES Frescos 

PASTEI*, 

EMPADAS EJC. 

0 estabelecimento estará aberto até tarde do noite. 

MYOSTHEMO MACEDO SOARES 
approvado, pela Directoria G. 
de Saúde Publica, exerce no
tável influencia no tratamento 
do lymphatismo, escrofidose, 
rachitismo, anemia, fotbercw-
lose e é útil ás senhoras grá
vidas, ás amas de leite, ás 
crianças, aos Velhos o aos con-
valescentes. 
Vidro 4$000, 

XAROPE DE GBiNDEÜA 
COMPOSTO 

approvado pela Directoria G. 
de Saúde Publica, oura radi-< 
calmente as bronchiiés, asthma 
e influenza e os seus eífeitos 
admiráveis, são comprovados 
por attestados de clínicos no
táveis e de innumeras pessoas 
curadas. 
Vidro 2$50O. 

ELIXIR EUPEPTICO 
PAULISTANO 

approya 7o pela Directoria Ge
riu cie' Saúde Publica, é etii-
CÍIZ tins (Jif/csfõcs âiffiúeis, gas-
tratgiaa, azias, dispepsias, fia-
tuL ncias e enxaquecas. 
Vidro o$U00. 

Illm. Snr. Samuel de Mace
do Soares. 
Do uso que estou fazendo do 

E U X I R EUPEPTICO PAU
LISTANO, da invenção e pre
paro de v. s., tenho colhido 
muito bom resultado; é de 
bom paladar, concorre para 
urna bôa digestão, e optimo 
aoti-dispeptico.—DR. J O S É E S -
TAKISLÁU DE ARRUDA BOTELHO. 
• Attèsto que tenho empregado 
com bom resultado nas «larin-
gotracheite, bronchites grip-
paes e na «asthma» o XARO--
PE D E GRINDELIA COM
POSTO, preparado com todo 
o cuidado e esmero e «secun-
dum artem» pelo phwmaceu-
tico S A M U E L D E M A C E D O SOA

RES, tendo sua acção especto-
rante mais pronunciada que a 
dos benzoatos de sódio e ammo-
nio, oxido branco e seus congê
neres. 

DR. HENRIQUE THOMPSON. Illm. Snr. Samuel de Mace
do Soares. 
C o m satisfação courmunicu-

vos que tenho usado na minha 
clinica, obtendo resultados ani
madores, o vosso M Y O S T H E -
NIO; excellente preparado, do 
segura efíicacia nos casos de 
lymphatismo e de 'pobreza de 
de forças. — DR. XAVIER DA 
SILVEIRA. 

D E P O S I T O E21WE S. F A T T L O 

PHARMACIA AURORA — RUA AURORA N. 55 

i^^íâif Snfre tanta^ marcas de ccrveejaj Joí a Síio Çtlaro que ficou em primeiro lugai ' ^ S ^ ^ ^ ^ 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


